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Santa Lydia descumpre 
lei das fundações ao 
publicar balanço de 2024
Demonstrações financeiras da entidade que administra um hospital e 
quatro UPAs foram divulgadas sem parecer dos conselhos e auditoria

ÂNGELO LOPES 

WALTER DUARTE

A Fundação Hospi-
tal Santa Lydia, responsá-
vel pela gestão de um hos-
pital e das UPAs (Unida-
de de Pronto Atendimen-
to) de Ribeirão Preto des-
cumpriu a Lei nº 6.404/76 
ao publicar, sem os parece-
res do Conselho Curador e 
do Conselho fiscal e de uma 
banca de auditores inde-
pendentes, o balanço refe-
rente ao exercício financei-
ro de 2024. A irregularida-
de colocou a atual e a antiga 
gestão da entidade na mira 
do Ministério Público, que 
instaurou um procedimento 
para investigar a regularida-
de das contas. 

As demonstrações finan-
ceiras foram divulgadas no 
Diário Oficial do Município 
no final de maio e apontam 
um déficit operacional de 
R$ 2,3 milhões. O “prejuízo” 
é menor do que o registra-
do em 2023, quando a dife-
rença entre receitas e despe-
sas ficou negativa em R$ 6,1 
milhões.
PROCURADA, A 
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
DA FUNDAÇÃO NÃO 
EXPLICOU A PUBLICAÇÃO 
SEM OS PARECERES, MAS 
INFORMOU QUE O BALANÇO 
SERÁ REPUBLICADO. 

“A atual gestão está com-
prometida com a garan-
tia da integridade das infor-
mações disponibilizadas aos 

munícipes, razão pela qual 
serão novamente publica-
das as demonstrações con-
tábeis referentes ao exercí-
cio de 2024, com a inclusão 
das notas explicativas e dos 
pareceres da Auditoria Inde-
pendente e do Conselho Fis-
cal. Veja-se que tais infor-
mações são públicas e não 
foram disponibilizadas ante-
riormente em publicação ofi-
cial somente por sua exten-
são. Contudo, não houve e 
nem haverá recusa em for-
necê-las a quem deseje con-
sulta-las”, diz a nota encami-
nhada ao Jornal Ribeirão.

A Santa Lydia ressaltou, 
contudo, que os números 
estão “sob revisão”. “Cabe 
pontuar que após receber 
o Relatório de Auditoria, 
a Diretoria Executiva tem 
se dedicado à sua minucio-
sa análise, com o apoio das 
Gerências e da equipe de 
Auditoria Interna. Ademais, 
acatando a recomendação 
do Conselho Fiscal, enten-
deu-se pela necessidade de 
promoção de uma audito-
ria complementar, capaz de 
reexaminar todos registros 
já escrutinados pela Sta-
ff Auditoria e Assessoria”, 
conclui o texto.

O ex-diretor da funda-
ção, Marcelo Cesar Carbo-
neri, defendeu a regulari-
dade das demonstrações 
financeiras deixadas. 

“As demonstrações finan-
ceiras, pareceres e notas 
explicativas foram emitidos 

e enviados às autoridades, 
com eventuais ausências de 
anexos por questões opera-
cionais. Apesar de limita-
ções em sistemas herdados 
e recursos, a transparência e 
rastreabilidade foram man-
tidas, atendendo às reco-
mendações de auditoria com 
planos de ação. O déficit 
patrimonial é resultado de 
fatores históricos, financia-
mento insuficiente e deman-
das crescentes, exigindo uma 
atuação conjunta para rees-
truturação. A gestão ante-
rior reforça seu compromis-
so com a legalidade, trans-
parência e responsabilida-
de fiscal, destacando a apro-
vação de contas pelos órgãos 
reguladores e à disposição 
para esclarecimentos adicio-
nais”, afirmou.

O ex-prefeito Duarte 
Nogueira (PSDB), respon-
sável pela indicação de Car-
bonieri, disse que confia nas 
instituições de controle para 
análise da gestão.
“Diante das informa-
ções divulgadas, a ges-
tão reitera sua confian-
ça na atuação do Poder 
Judiciário e ressalta 
que qualquer eventu-
al irregularidade será 
devidamente apurada 
pelas instâncias com-
petentes. Reforçamos 
nosso compromisso 
com a ética na gestão 
pública e com o inte-
resse coletivo”, con-
cluiu. 

QUESTIONADA, COMISSÃO  
DA CÂMARA PROMETE AGIR

Na Câmara, a responsabilidade por fiscalizar a gestão da 

Fundação Santa Lydia é da Comissão de Finanças, atualmente 

composta pelos vereadores Matheus Moreno (MDB), Daniel 

Gobbi (PP) e André Rodini (Novo). 

Em nota ao JR, Moreno disse que vai solicitar documentos 

e esclarecimentos à diretoria da entidade. “Tomando 

conhecimento do resultado da auditoria nas últimas semanas.  

A Comissão de Finanças está solicitando informações 

adicionais e documentos complementares à Fundação Hospital 

Santa Lydia para esclarecer as dificuldades encontradas, de 

posse das quais deve encaminhar a discussão do assunto no 

parlamento, buscando parceria com a Comissão de Saúde e 

uma Comissão de Estudos – CEE, se for o caso”, declarou.

Fachada do hospital Santa Lydia, uma das unidades sob a gestão da 

fundação: balanço do ano passado foi publicado de forma irregular
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